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THE CITY OF CURITIBA AND THE EVANGELIC LUTHERAN COMMUNITY.
ESTIMATION OF ADULT MORTALITY BY SEX,
BASED IN INFORMATION ABOUT ORPHANHOOD COLLECTED FROM MARRIAGES
The paper is divided in three chapters. In the first one it is related 
the historical formation of Curitiba. The village, town and city of Curitiba 
that was founded by the end of the XVII century and it had a slow development 
through all the XVIII century.
The population is formed basically by whites, negroes and indians, that 
dedicate to the agricultural maintenance and to the transportation and raise 
of cattle. During the XIX century, the changing of the economical structure, 
by the commercialization of the "erva mate" (mate), took it to the enlarge­
ment of the population, which contingent are added by the immigratory flux by 
the second half of the century on. Among the European immigrants, are of 
special interest the German whose settlement in Curitiba and religious and 
demographic stabilization gave the collect of informations that permitted 
this analysis.
In the second chapter, it is presented the sources and it is described 
the methodology developed for the acquisition of the information.
From the 826 marriages realized in the Evangelic Community of Curitiba 
in the period of 1880-1919, it was used as reference 56A marriages, based on 
family files, that allowed to characterize the presence and no presence of 
the parents, of the bride and groon in the day of their marriages (tables 
from number one to number five).
Finally in the third chapter, it was analysed the information, separate­
ly begining by maternal orphanhood and then followed by the paternal, that 
is, female and male mortality respectively. This chapter is subdivided in 
several sub-itens that are summarized into five main procedures as:
a) determination of the mean age of the mother and father at the birth 
of their children;
b) calculation of the survival probabilities, fi(x)/2(25) for women and 
2 (x )/2(32,5) for men, whose calculation was based in the information about 
proportion of the non orphans classified by five-year age groups. The 
variable x gets the values 45, 50 and 55 in the first case, and 55, 60 and 65 
in the second one;
c) known the probabilities of survival, they were used to select the 
model life table among the four different Coale-Demeny, mortality patterns,
i.e., to choose a table of contents that approaches with obtained information;
d) the selected table called standard and its values, permitted to 
produce male and female life tables by logito transformation. Then the oc and 
0  parameters were calculated;
e) having a, and the standard life table, it was calculated the life 
table limited to 25-70 years for women and 30-70 for men.
The tables that helped in the development of this chapter are: table 6 ,
that furnishes the number of births by the mother's age; table 7, summarizes 
the information about the mean age from the first marriage and the number of 
engaged couples (men and women) that got marriage in the period of 1880-1919.
The tables 8  and 12 present the basic informations about mother and 
father orphanhood, that are analysed; tables 9 and 13 are about the choice 
of the standard, masculine and feminine, life table among the Four Families 
Coale-Demeny models; tables 10 and lA, concerning to the preparation for the 
derivation of the logito system; and finally, the tables 11 and•15 show, 
respectively, for women and men, the resulting life tables.
1.
1. INTRODUCAO
Nutna perspectiva eminentemente regional, a historia da sociedade curi- 
tibana constitui parte da historia do Brasil Meridional que, até fináis do 
século XIX, acompanha a organizaqao social do Brasil como um todo, apresen­
tando, todavia, características que Ihe sao específicas.
Estas características repousam na instituigao economica e social do la­
tifundio campeiro, com urna atividade econanica principalmente voltada para a 
criagio e o transporte de gado. À questao do trabalho remete i exploragáo da 
mao-de-obra escrava e, na falta desta, dos indios submissos e explorados, dos 
brancos pobres, dos mestigos despossuídos.
Nesta base, estabelece-se a grande estrutura das relagoes senhor-escra- 
vo, e os outros grupos se localizam social e econranicamente nos intersticios 
desta estrutura primeira.
Fundada no final do século XVII, e após os primeiros tempos difíceis, 
de pobreza generalizada, a vila de Curitiba cresce lentamente, sentindo os 
efeitos irradiadores da economia mineradora na regiao central do Brasil. Com 
o desenvolvimento da atividade criatoria e do aumento sensível da populagao, 
Curitiba torna-se, eia propria, um centro irradiador, e a expansao da popula- 
gao vai ocupar e integrar toda a regiao dos Campos Gerais, no Centro do atual 
Estado do Paraná.
Acompanhando esta expansáo da populagao, Curitiba torna-se centro polí­
tico administrativo, o que se traduz por urna incipiente urbanizagao, que se­
rá afirmada com maior énfase durante o século XIX.
Neste período, ocorre a lenta desagregagáo da sociedade campeira, no Pa­
raná, em fungao de novas atividades económicas, como a invernagem das tropas, 
que provoca a mudanga na utilizagáo do latifundio campeiro, que passa a ser
mero local para o descanso e engorda do gado proveniente do Sul do Brasil. A 
coleta e a exportagáo da erva-mate tornam-se atividades mais importantes, im­
plicando numa fase propriamente mercantil da economia e conseqílentemente ace­
lerando o processo de urbanizagiío.
Em relaqño ao trabaIho, notam-se modificagoes na estrutura da mao-de- 
obra, o escravo sendo paulatinamente substituido pelo trabalhador livre, que 
se revela em número insuficiente para atender is novas atividades económicas.
À concentra^ao dos esforgos na economia exportadora do mate leva a urna 
crise de subsistencia, provocando o aumento da importagáo de artigos e gene- 
ros alimenticios.
Neste contexto, mais premente a partir da segunda metade do sáculo XIX, 
e ainda agravado pela interrupgao do tráfico dos escravos, é que sao coloca­
das novas opgoes para o trabalho, com o estimulo oficial 5 vinda de imigran­
tes europeus, para colonizagáo. Esta modalidade de imigragáo é típica do Pa­
raná, pois em outras regioes do Brasil a vinda de trabalhadores estrangeiros 
reveste-se de característicos diferentes.
Os imigrantes que se dirigem para o Paraná e, neste caso, para Curitiba 
e arredores, sao provenientes de vários países europeus, mas é a imigragáo 
alema que nos interessa particularmente, visto ter sido a primeira, em ordem 
cronológica, e por ter-se constituido na populagáo de referencia para nossa 
análise.
A imigragáo alemá para Curitiba tem inicio quando os imigrantes se des- 
locam da vizinha Provincia de Santa Catarina, num verdadeiro processo de re- 
migragáo. Após a instalagáo inicial desse grupo, em chácaras ao redor da ci- 
dade, o fluxo imigratório torna-se continuo, com imigrantes vindos diretamente 
da Alemanha ou ainda de Santa Catarina.
A atividade economica inicial concentra-se na produgáo de géneros de 
subsistencia para o abastecimento da cidade e o autoconsumo. Gradativamente, 
o grupo germánico vai-se deslocando desta atividade primeira, ampliando o le- 
que de suas ocupagóes, que passam a ser tipicamente urbanas.
Urna parcela importante destes imigrantes de cultura alemá sáo luteranos. 
Explicam-se desta maneira as origens da atual Comunidade Evangélica Luterana 
de Curitiba, fundada no final do ano dé 1866, por cerca de cinqüenta familias 
alemas. Essas familias decidiram nesse momento organizar-se religiosamente, 
de forma permanente, constituindo-se urna excegáo na cidade até entáo exclusi­
vamente católica.
A Igreja assim criada, a Deutsche Evangelische Kirohen Germeinde (Igreja 
da Comunidade Evangélica Alemá), mantém esta denominagáo até o segundo quar- 
tel do século XX, o que traduz o caráter "imigratório" da Igreja Luterana no 
Brasil, e essencialmente em Curitiba. Mais do que isso, relaciona-se com o 
papel do luteranismo como um dos elementos perpetuadores da consciencia étni­
ca germánica {Deutsahtum). Esta fase coincide com urna relativa endogamia do 
grupo, indicada pelo número significativo de matrimonios intra-étnicos, até 
pelo menos os anos quaranta, modificando-se a partir desse momento as carac­
terísticas do processo integratório do grupo na sociedade curitibana.
2. FONTES E MÉTODOS
Os registros de casamento da ccmiunidade iniciam-se em 1867, contendo, de 
modo geral, os nomes do nolvo, da noiva, dos respectivos pais, localidade em 
que residem os noivos, lugar e data do nascimento (ou idade), testemunhas, 
além de outras informaçôes de caráter eventual. No que concerne à idade ou 
data de nascimento dos noivos, há urna lacuna significativa ñas series entre 
os anos de 1902 e 1933, parcialmente preenchida a partir da utilizaçâo do mé­
todo de reconstituiçâo de familias.
A grande dificuldade enfrentada para a tabulaçâo dos dados necessarios à 
presente investigaçâo reside no fato de que os registros de casamento nao 
permitem definir a presença ou nao dos pais dos noivos na comunidade, urna vez 
que a imigraçao é urna variavel importante na dinámica do grupo.
Desta maneira, recorremos as fichas de reconstituiçâo de familias que, 
convenientemente articuladas, permitiram constatar a presença ou nao dos pais 
dos noivos no grupo. Assim, os dados levantados referem-se apenas aos casa- 
mentos de individuos (noivo e/ou noiva) cujos pais estavam "presentes" no mo­
mento da cerimonia, fato este ccmprovado pelo exame dos dados ñas fichas de 
familia.
0  problema acima exposto contribuiu fundamentalmente para a delimitaçâo 
das datas balisas da observaçâo: 1880-1919. Inicialmente, houve a preocupa- 
çâo em definir o momento da observaçâo no final do século XIX. Todavia fomos 
obrigados a ir mais além, na medida em que eram poucos os dados completos pa­
ra o século XIX. Por outro lado, iniciamos as observaçôes em 1880, pois é 
nesse momento que começam a aparecer, de modo mais significativo, casais 
cujos pais se encontravam na comunidade. Terminamos a observaçâo em 1919, 
pois o periodo mais longo possibilità reunir um maior numero de observaçôes.
0  total de fichas de familia que permitiram caracterizar a presença ou 
nâo dos pais dos noivos na parSquia é de 1.997, respectivamente 964 fichas do 
tipo "M" e 1.033 do tipo "E", referentes a coortes de casais cujo inicio de 
observaçâo situa-se no período de 1866-1919. Além disto, foram utilizadas 
algumas fichas que somente registravam o óbito de individuos, e que nao foram 
contabilizadas.
0 quadro a seguir sintetiza, na coluna I, o número total de casamentes 
ocorridos na comunidade no periodo considerado e, na coluna II, o total de 
fichas em que foi posslvel comprovar pelo menos a presença dos pais de um dos 
noivos:
Tabeia 1
RELAÇÂO ENTRE 0 TOTAL DE CASAMENTOS E AQUELES UTILIZADOS NA ANÂLISE 
COMUNIDADE EVANGÉLICA DE CURITIBA 
1880-1919
DÉCADA I II RELAÇÂO (%)
1880-89 237 1 2 2 51,5
1890-99 205 146 71.2
1900-09 177 142 80,2
1910-19 207 154 74,4
TOTAL ■ 5ÎÔ 564 5T,3 “
4.
As relaçôes entre as duas colunas (II/I) permitan visualizar grosseira- 
mente o aumento da estabilidade das familias, do ponto de vista da imigraçâo, 
o que é evidente pela crescente origem locai e regional dos noivos casados na 
paróquia. Passa-se da fase em que a maioria dos noivos é estrangeira, nos 
primeiros vinte anos, para urna fase principalmente "teuto-brasileira", carac­
terizada pelo aumento gradativo da populaçâo nascida no Brasil, principalmen­
te Curitiba e algumas localidades da Provincia, depois Estado, de Santa Cata­
rina. Contudo, as características ''imigratórias” da comunidade permanecen, o 
que é visível pelas taxas de crescimento do grupo: 26% ao ano entre 1866 e 
1872, 4,8% anuais de 1873 a 1891, diminuindo a seguir para urna média aproxi­
mada de 2,3% até o ano de 1929.‘
Â O  detalharmos as observaçôes, verifica-se, que dos 564 casamentos arro- 
lados no total, sámente 139 (24,6%) deles trazem informaçôes para os dois 
conjugas, ao mesmo tempo, no que se refere i presença dos pais na data do ca­
samento.
Tabela 2
CLASS IF ICAgÁO DOS NOIVOS (HOMENS) QUE CONTRAÍRAM MATRIMONIO, 
POR CONDIQOe S d e ORFANDADE, SEGUNDO GRUPOS DE IDADE 










15-19 3 3 1
20-24 77 69 57
25-29 46 39 35
30-34 1 0 9 7
35-39 3 3 2
TOTAL 139 123 1 0 2
*Trata-se de taxas médias anuais calculadas a partir de estimativas da 
popula9 ao, realizadas para os anos de 1866 (276 individuos), 1872 (1.100 in­
dividuos), 1891 (2.700 individuos), 1929 (6.270 individuos) e, finalmente, 
para 1969 (10.500 individuos).
5.
Tabela 3
CLASS IF ICAgÀO DAS NOLVAS (MULHERES) QUE CONTRAIRAM MATRIMONIO. 
POR CONDigSES DE ORFANDADE, SEGUNDO GRUPOS DE IDADE 










15-19 63 57 50
20-24 65 59 51
25-29 8 7 5
30-34 3 1 1
TOTAL 139 124 107
Ë evidente a pequenez destas cifras. Se considerarmos, porem, as infor- 
maçôes sobre os pais dos noivos, independentemente das informaçoes sobre os 
pais das noivas, e vice-versa, temos cifras maiores, respectivamente 281 noi- 
vos (49,8% do total) e 377 noivas (6 6 ,8 % do total):
Tabela 4
CLASSIFICAgÁO DOS NOIVOS (HOMENS) QUE CONTRAÍRAM MATRIMONIO, POR CONDigOES DE 
ORFANDADE, INDEPENDENTEMENTE DAS INFORMAgOES SOBRE OS PAIS DAS NOIVAS (MULHERES) 










15-19 4 4 2
20-24 160 145 1 2 1
25-29 84 72 67
30-34 2 1 2 0 13
35-39 6 6 4
40-44 2 2 2
45-49 4 4 2
TOTAL 281 253 2 1 1
CLASSIFICAgÀO DAS NOIVAS (MULHERES) QUE CONTRAIRAM MATRIMONIO, POR CONDigOES DE 
ORFANDADE, INDEPENDENTEMENTE DAS INFORMAQÜES SOBRE OS PAIS DOS NOIVOS (HOMENS) 
COMÜNIDADE EVANGÉLICA LUTERANA DE CURITIBA 
1880-1919









15-19 166 157 130
20-24 164 146 132
25-29 35 33 23
30-34 1 0 6 6
35-39 2 2 0
TOTAL 377 344 291
Desde logo, é evidente o fato de que a imigraçâo isolada masculina é 
mais importante do que a imigraçâo isolada feminina, o que é clàssico. No en- 
tanto, a diferença entre os dois sexos nao é muito grande, e isto é signifi­
cativo. Nao vem ao caso problematizar a respeito nesse momento, pois seria 
necessario um rigor maior nesta análise urna vez que nao conhecemos todas as 
variáveis que incidem sobre o fato. Os pais dos noivos podem estar inclusive 
residindo em Curitiba mas, se nao sao luteranos (e nao temos noçâo por en- 
quanto da quantidade destes), nao ha possibilidade de se obterem informaçôes 
a respeito.
3. ESTIMATIVA DA MORTALIDADE ADULTA PASEADA EM DADOS SOBRE ORFANDADE
3.1 INTRODUCÀO
O capitulo a seguir tratará de descrever metodologia de aplica^ao do 
método proposto por Brass, para estimar parámetros de sobrevivencia aos 
25 anos até as idades de 35, 40, ..., 70 anos para homens e mulheres tomando 
como base informagóes de condigáo de orfandade dos respondentes na época da 
realizagáo de um inquérito.*
Em demografia histórica, o fato de nos transportarmos para épocas passa- 
das, ás vezes muito distantes, obriga-nos a urna pequeña variagao no que se 
refere ao modo de obtengáo dos dados necessários i aplicagao do método.
Deste modo, as anotagoes feitas na ocasiao da realizagao do matrimonio, 
tais como a idade dos noivos, o nome de seus pais e a condigno de vivos ou 
mortos nessa data, permitem relacionar a probabilidade de sobreviver da idade 
25 a 25+n á proporgáo de noivos (noivas), classificados em grupos etários 
qiiinqUenais, cuja máe estava viva na data do matrimonio, para a mortalidade 
feminina e cujo pai estava vivo, também nessa data, para a mortalidade mascu­
lina.
Manual X , Indirect Techniques for Demographic Estimation, ONU, 1983.
7 .
3.2 NATUREZA DOS DADOS
Antes de iniciar o desenvolvimento da aplicagiio do Método Brass para es­
timar a mortalidade adulta, masculina e feminina, da Comunidade Evangélica 
Luterana de Curitiba, para o periodo compreendido entre os anos de 1880 e 1919 
convém dar algumas explicagóes sobre a natureza dos dados aqui utilizados.
Em primeiro lugar, sao informagoes obtidas a partir da técnica de re- 
constituigao de familias, portanto verdadeiras e confiáveis.
Em segundo lugar, dos 564 matrimonios anotados ñas fichas, em apenas 139 
délas constava a informagao completa sobre se os pais do noivo e da noiva es- 
tavam vivos ou mortos na ocasiao do casamento. Este número tao pequeño le- 
vou-nos a trabalhar com informagoes de presenga ou ausencia, por morte da mae 
e do pai do noivo e da noiva independente do fato de serem elementos ligados 
ao mesmo par.
Com isto garantiu-se um número considerado bastante bom para desenvolver 
o trabalho, ou seja, 644 informagoes sobre orfandade materna e 574 sobre or- 
fandade paterna.
Desta forma, resume-se, a seguir, que dados foram usados para a aplica- 
gao do método:
a) número de noivas (noivos) com mae (pai) viva, classificados por gru­
pos de idade de n a n+4;
b) proporgao de noivas (noivos) com mae (pai) viva, classificados por 
grupos de idade de n a n+4;
c) número de nascimentos referentes aos matrimonios realizados de 1866 
até 1919, classificados por grupo qüinqüenal de idade da mae, ao nascimento 
do filho;
e) número de mulheres, por grupo qüinqüenal de idade, das geragoes que 
casaram de 1866 a 1919;
f) idade media, ao primeiro matrimonio de homens e mulheres, de 1880 a 
1919, classificados por décadas;
g) número de homens e mulheres, casados entre 1880 e 1919, classificados 
por décadas.
3.3. PROCEDIMENTOS DE CALCULO
3.3.1. cálculo da Idade Media da Mae no Nascimento dos Filhos
Para dar inicio á aplicagáo do método, no que diz respeito i orfandade 
materna, é necessario conhecer a idade media da máe na maternidade.
A tabela 6 mostra o número de nascimentos legítimos, segundo a idade das 
mies, para as geragoes do período de 1866 a 1919.
8.
Tabela 6
NÚMERO DE NASCIMENTOS POR IDADE DA MAE,
PARA AS GERAgÒES CASADAS NO PERÍODO DE 1866 A 1919 







15-19 168,5 17,5 2 948,75
20-24 764,3 22,5 17 196,75
25-29 777,1 27,5 21 370,25
30-34 574,3 32,5 18 664,75
35-39 359,1 37,5 13 466,25
40-44 148,0 A2,5 6  290,00
45-49 17,8 47,5 845,50
TOTAL 2.809,1 80 782,25
FONTE; Pesquisa desenvolvida por S.O. Nadalin corno Bolsista do Conselho Na­
cional de Desenvolvimento Científico e Tecnologico (CNPq) (1983/1984). 
Dados brutos ainda nao publicados.
O cálculo da idade média i feito pela expressao
I^MAT =
k





onde: I^MAT é a idade media da maternidade feminina;
fj i o  numero de nascimentos por grupos etários (j), da mae; 
Xj i o  ponto midió do grupo etário.
Portanto, I^MAT = ^ 2  809*1^ * 28,76 anos.
3.3.2. cálculo da Idade Midia do Pai no Nascimento dos Filhos
A definiçâo desta idade midia apresenta certa dificuldade, visto náo ha- 
ver informaçôes disponíveis sobre o número de nascimentos por idade do pai. 
Foi necessàrio usar um artifìcio baseado na diferença de idade entre o homem 
e a mulher ao contrairem o primeiro matrimonio. Conhecidas estas duas ida- 
des, calcula-se a diferença entre as mesmas, acrescentando-a á idade da mu­
lher na matemidade, calculada anteriormente.
9.
Â expressâo é a seguinte:
I^PAT - I^MAT + #  -
onde: l^PAT e a idade média da paternidade masculina;
é a idade média ao primeiro matrimonio, masculina; 
é a idade média ao primeiro matrimonio, feminina.
( 2 )
A tabela 7, abaixo, mostra a idade mèdia ao primeiro matrimonio e o nu­
mero de homens e mulheres da Comunidade, para os períodos decenais de 1880 a 
1919.
Tabela 7
IDADE MÈDIA AO PRIMEIRO MATRIMONIO E NÙMERO DE HÍMENS E MULHERES POR DÉCADA 
COMUNIDADE EVANGÉLICA LUTERANA DE CURITIBA 
1880-1919
DÉCADA MULHER HOÍEM
Idade Média Numéro Idade Média Xg Numéro
1880-1889 2 1 , 0 2 2 1 27,6 2 0 1
1890-1899 21,4 171 26,5 193
1900-1909 21,3 138 25,8 132
1910-1919 2 1 , 0 150 25,7 136
TOTAL 680 602
FONTE: Tese de Doutorado de Sérgio Odilon Nadalin.^
Substituindo-se na expressao (2), tem-se:
I?AT* 28,8 + (26,53 - 21,16) = 34,17 anos.
Os valores 26,53 e 21,16 representam as idades médias, ponderadas, do 
homem e da mulher, ao primeiro matrimonio, respectivamente.
Portanto, determinados os valores iniciáis:
- idade média da mulher na maternidade = 28,8 anos
- idade média do homem na paternidade = 34,0 anos
£oi possível dar continuidade à aplicaçao do método de Brass que estabelece 
urna relaçao entre a probabilidade de sobrevivencia feminina e a proporçâo de 
nubentes corn mie viva na ocasiao do casamento, por meio da equaçâo:
^NADALIN, S.O. Une paroisse d ’origine germanique en Brésil: la commu­
nauté évangélique luthérienne i Curitiba entre 1866 et 1969. Paris, EHESS, 
1978. Tese de Doutoradn, p.250-281; 453-454.
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= WiPi + (1 - Wi) (3)
onde: Pi é a propor^ao de nubentes da idade n a n-<-4, com mae viva;
Wi é um fator de pondera^ao empregado para atenuar modelos típicos de 
idade de fecundidade e mortalidade.* 0 conjunto de valores de Wi 
usados no trabalho encontram-se tabelados no Manual X, da ONU,p.103.
i é o grupo etário.
3.4. TÁBUA DE VIDA FEMININA
3.4.1. Cálculo da proporgao de nao órfios de mae, dos noivos e noivas, 
classificados por grupos de idade - Pi
Para chegar á proporgáo de noivos e noivas nao órfáos de mae, da Comuni- 
dade Evangélica de Curitiba, foram consideradas as idades de 15 a 34 anos, 
divididas em grupos qUinqUenais, dos que se casaram entre 1880 e 1919. A ida- 
de de 34 anos £oi adotada como limite, por serem muito poucos. os casamentos 
realizados após esta idade (apenas 14).
3.4.2 Cálculo dos fatores de ponderagáo - Wi
A idade media da matemidade feminina calculada anteriormente resultou 
ser aproximadamente igual a 28,8 anos.
Com este valor e para cada um dos valores de n, idade, os fatores de 
pondera9 ao, Wi, sao calculados interpolando linearmente entre os valores da­
dos na tábua 8 6 , pág. 103 do Manual X, da ONU.
Para todos os valores de n, o fator de interpola5 ao é:
0 = (29 - 28,8) / (29 - 28) = 0,2
Por exemplo, para i =20, tem-se: W(20) =0,2(0,981) +0,8(1,004) =0,9874.
3.4.3 cálculo das probabilidades de sobrevivencia -  ̂(x) /£(25)
Conhecidos todos os fatores de pondera9 ao, foram calculadas as probabi­
lidades de sobrevivencia por meio da expressao (3).
Assim, para x = 45, tem-se:
í(45) /£(25) = 0,94706 x 0,9874 + (1 - 0,9874) 0,89815 = 0,94644.
A tabela 8  a seguir, sumariza os resultados obtidos com o que foi expos­
to nos itens 3.4.1 a 3.4.3.
^Manual X . Indirect Techniques for Demographic Estimation, ONU, 1983, 
page 1 0 1 .
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Tabela 8
DADOS SOBRE NOIVOS E NOIVAS COM MAE VIVA 
DERIVAgÁO DE £ (x) / £ (25) PELO MÉTODO BRASS-HILL 






























15-19 170 161 0,94706 2 0 0,9874 0,94644
20-24 324 291 0,89815 25 1,0976 0,89969
25-29 119 105 0,88235 30 1,1784 0,89014
30-34 31 26 0,83871 35 1,2416
3.4.4. Selegáo da Tabua Padrào dentro do Conjunto de
Quatro Familias de Tabtias Modelo de Coale-Demeny^
Ha necessidade de selecionar urna tabua de vida que possua os valores de 
probabilidade de sobrevivencia, o mais semelhante posslvel com os obtidos, 
coluna (7) da tabela 8 .
Decidiu-se por usar as tibuas modelo de vida de Coale-Demeny. Para sa­
ber o nivel e a qual familia pertence, a tabua escolhida corno padrao, que 
posteriormente será usada no sistema logito ideado por Brass, usaram-se os 
valores tabelados da fungào £(x)/£(25), correspondentes às tábuas modelo de 
vida Coale-Demeny, que aparecem no Anexo 6 , do Manual X das Nagòes Unidas.^
Como os valores da coluna (7), tabela 8 , nao sao exatamente iguais aos 
das tábuas padráo, foi necessàrio interpolar linearmente para deteminar o 
nivel exato dentro de cada familia, da idade procurada.
Apresenta-se a seguir um exemplo de como foram obtidos os valores cons­
tantes na tabela 9 referentes aos niveis para idade x, em cada familia.
Exemplo usando a
- familia Norte, idade = 45 anos.
a) localizar no Manual X, tabela 207, a coluna x = 45;
b) buscar, nela, o valor maior que 0,94644 e o menor:
nivel 20 = 0,94064 
nivel 21 = 0,95095;




X . , A 0,94644 - 0,94064 _ „c) int^polar; 0  - 0.95095 - 0,94064 '
d) o resultado obtido em c deve ser somado ao nivel correspondente ao 
menor valor, portanto: 20 + 0,56 = 20,56.
Este procedimento repete-se para todas as idades em cada urna das fami­
lias. Em seguida escolhe-se nivel e familia que mais se assemelhem ao obser­
vado, do seguinte modo:
a) cálculo da media aritmetica dos niveis, por familia.
Ex.: NORTE = (20,56+18,70 +20,27)/3 = 19,84,
b) cálculo do desvio absoluto em relagào i media aritmetica.
Ex.: NORTE = 2,29 = I 20,56 - 19,841+| 18,70 - 19,841+1 20,27 - 19,841 ;
c) cálculo do coeficiente de variagào: desvio/média ou (b)/(a);
d) sao escolhidos a familia e o nivel relativos ao menor coeficiente de 
variagáo.
Na tabela 9 constara o conjunto completo dos niveis de mortalidade, in­
terpolados, bem como os outros valores, que permitem selecionar a tábua pa- 
dráo.
Tabela 9




í T B y Norte Sul Leste Oeste
45 0,94644 20,56 18,40 19,17 20,15
50 0,89969 18,70 16,39 17,42 18,71
55 0,89014 20,27 18,05 19,27 20,32
MÉDIA 19,84 17,61 18,62 19,73 Nivel escolhido
DESVIO ABSOLUTO 2,29 2,45 2,4 2,03EM RELAÇÂ0 A X
DESVIO/X = C.V. 0,115 0,139 0,129 CO,103H Menor valor
Portanto, concluiu-se que, por ser 0,103 o menor valor entre os quatre 
valores do coeficiente de variaçâo relativos a cada familia, a tábua escolhi- 
da como padrao é a que corresponde ao nivel 19,73 da familia Oeste, feminina.
3.4.5 Determinagáo de Valores de ce e 0 no Sistema Logito
Comparagao entre os valores E(x)/£(25) 'Observados' e Ajustados
Ao adotar urna tábua padrao 5 possivel, a partir déla, a geragao de tá- 
buas de sobrevivencia por transíormagáo logito. Brass encontrón que duas tá- 
buas de vida, mais particularmente as fungoes íx de duas tábuas de vida, se
13.
relacionam linearmente se previamente sao transformados seus valores da se­
guiate forma:
Y(x) = I  8 n ^  2 px ( 4 )
onde: px = £x/Ko
In » logaritmo neperiano.
A relagào que se estabelece entre ambas as tábuas, urna observada Y(x) 
e outra padriío Ys(x), i a seguiate:
Y(x) = a + P Yg(x). (5)
Assim, conhecendo alguns valores de Y(x) e dada uma tábua padrao, podem- 
se estimar oc e ̂  e, por transf ormagáo inversa, gerar os demais valores 8 (x) 
da populaqao em estudo.
Na aplicagao adotou-se a tábua padrao feminina nivel 19,73 da familia 
Oeste das tábuas modelo Coale-Demeny e, em particular, o valor de 8(25) =
= 0,91855 (interpolando na tábua do Manual IV,® pág. 160-161, entre os niveis 
19 e 21).
8(25) para nivel 19,73 ) 0,94564 + 1 - ) 0,90298 = 0,91855
A determinagao de 0 (x) correspondente a cada valor 'observado' 8 (x) sur­
ge das equagoes de condigao:
Y(25) = a + ^Ys(25)
Y(x) = a + pYs(x)
. N _ Y(x) - Y(25)donde, P (x) Yg(x)-Yg(25) *
0  valor de oc fica definido pela relagáo:
a = Y(25) - ^Ys(x).
(6)
(7)
Apresentam-se a seguir, na tabela 10, os resultados dos cálculos das ex- 
pressoes acima citadas.
®Manual IV. Métodos para Establecer Mediciones Demográficas Fundamenta­
les a partir de Datos Incompletos, ONU, 1968.
«
Tabela 10

























2S 0,918SS* 0.918SS 0.918S5 -1.21140 -1,21140 • 0.918SS • .
4S 0.94644 0.8693S 0,86490 -0.94762 -0,92829 0,9317 0,86470 0,94644 0,94141
so 0.89969 0,82641 0,84113 -0.78020 -0.83332 1.140S 0,84090 0,89969 0,91544
ss 0,89014 0.81764 0,80791 -0.7S021 -0.71824 0.93S2 •0,807SO 0,89014 0,87914
* ((25) interpolado da tábua modelo. Manual IV, pág. 160-161.
** (4) da tábua modelo Oeste, Manual IV, interpolado entre níveis 19 e 21. 
y(x) logitode*{x) 'observado'.
Ys(x) logito de ísW 'padráo'.
Tab.14
Exempio:
£s(45) = 0,635x0,84203 + 0,365 x0,90468 = 0,86490 
Y(45) observado = 0,5 £n  ̂q 8693^^ “ -0,94762
_ -0,94762 - (-1,21140) _ .
" -0,92829 - (-1,21140) " °»931706
Para determinar faz-se a media entre os tres valores ^(x) da tábela 
10, coluna (7), resultando:
/3 = 1,00246
e a, definido pela expressao (7), é dado por 
a = -1,2114 - (1,00246) (-1,21140) 
a = 0,0098.
Desta forma, conhecidos os parametros, a expressao (5) fica:
Y(x) = 0,00298 + l,00246Ys(x)
Com esta equagao e a tábua padrio calculam-se os valores ajustados de 
£ (x) tomando o inverso da transformagao logito em (4), isto i:
fi(x) =
1 +e2Y(x)
que estáo na coluna (8 ) da tabela 1 0 .
(8)
Ainda com referencia a esta tabela, comparando os valores das colunas
(9) e (10), observa-se que o ajustamento levanta o segundo valor e abaixa os 
óutros dois, porem, mesmo assim, os valores sao considerados muito altos, o 
que leva a concluir por um nivel de mortalidade muito baixo, fato que e con­
firmado na construgáo da tábua de vida.
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3.4.6 ConstruQao da Tahua de Vida Feminina
Esta tábua foi construida tomando como padráo a feminina, nivel 19,73, 
familia Oeste de Coale e Demeny (Manual tV), sendo considerada como represen­
tativa da mortalidade da populagiío feminina da Comunidade Evangélica Luterana 
de Curitiba referida i metade final do siculo XIX e inicio do siculo XX.
Tabela 11
TÍBUA DE VIDA FEMININA 






NA IDADE X 
2 (x)
(2 )*
i (x) ajustada 
(3)






25 0,91855 91855 456745,0 3706765,0 40,35
30 0,90846 90343 451282,5 3250020,0 35,78
35 0,89676 89670 444810,0 2798737,5 31,21
40 0,88264 88254 436817,5 2353927,5 26,67
45 0,86490 86473 426402,5 1917110,0 22,17
50 0,84113 84088 412102,5 1490707,5 17,73
55 0,80791 80753 392160,0 1078605,0 13,36
60 0,76167 76111 363707,5 686445,0 9,02
65 0,69456 69372 322737,5 322737,5 4,65
70 0,59843 59723 — - -
*0 s dados da coluna (2 ) referem-se a fun9 ao de sobrevivencia 2  (x) da tábua 
feminina, padráo, nivel 19,73 da familia Oeste (interpolando entre os niveis 
19 e 21 do Manual IV).
Urna análise da coluna (6 ) nos permite concluir ser muito baixo o nivel 
de mortalidade feminina para as idades de 25 anos e mais, comparado com ou- 
tros paises da América Latina ou Europa, na mesma época.
3.5. TÁBUA DE VIDA MASCULINA
A seqüéncia de procedimeneos, para derivar a tábua de vida masculina, é 
exatamente igual á da tábua de vida feminina, sámente que agora utilizando 
informaqáo sobre a orfandade paterna. Por esse motivo deixam de ser expos- 
tos, em detalhes, os passos seguidos no desenvolvimento dos cálculos, resul­
tando em urna apresentaqáo mais esquematizada.
3.5.1. Cálculo da Proporqao de Nao Orfáos de Pai, dos Noivos e Noivas, 
Classificados por Grupos de Idade Pi e das Probabilidades de 
Sobrevivencia 2(x)/2(32,5)
As informaqoes sobre a populaqao dos pais (homens) de noivos e noivas de 
Curitiba foram tabuladas em grupos qüinqüenais de idade dos noivos, inician­
do em 15 e terminando em 34 anos, porque havia poucas informa^óes relativas 
aos nubentes depois desta idade.
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3.5.2 cálculo dos Fatores de Ponderacao Wi
Para selecionar os fatores de pondera^áo usou-se da ínformagáo sobre a 
idade media dos país no nascimento dos filhos, aproximadamente 3A anos, esti­
mada conforme exposto no item 3.3.2 à página 8 , e a tabela 87, do Manual X da 
ONU, página 103, para determinar os valores de Wi.
A opgáo pela idade de 32,5 anos e náo de 37,5 para o cálculo das proba­
bilidades de sobrevivencia foi porque achou-se ser a mais coerente em face dos 
resultados obtidos anteriormente.
Ma tabela a seguir estáo resumidos os resultados.
Tabela 12
DADOS SOBRE NOIVOS E NOIVAS CCM PAI VIVO 
E DERIVAgÁO DE £(x)/ £(32,5) PELO MÉTODO BRASS-HILL 
COMUNIDADE EVANGÉLICA LUTERANA DE CURITIBA 
1880-1919
























15-19 170 132 ■ 0,77647 22,5 0,750 0,77757
20-24 324 253 0,78086 27,5 0,744 0,77457
25-29 49 90 0,75630 32,5 0,627 0,70281
30-34 31 19 0,61290 - 0,438 -
*0s fatores Wi foram retirados da tabela 87 do Manual X da ONU.
3.5.3 Selegao da Tábua Padráo dentro do Conjunto de Quatro Familias 
de Tahuas Modelo de Coale-Demeny
Usado o Manual X da ONU, página 250, para determinar o nivel mais repre­
sentativo.
Tabela 13




£(32,5) Norte Sul Leste Oeste
55 0,77757 13,84 11,43 12,59 14,54
60 0,77457 16,66 14,32 15,92 17,35
65 0,70281 16,80 14,75 16,56 17,76
MÈDIA 15,77 13,5 15,02 16,55 Nivel escolhido
DESVIO ABSOLUTO 
EM RELAgÀO Á MÈDIA 3,85 4,14 4,87 4,02
C.V. = DESVIO/MÉDIA 0,244 0,307 0,324 0,243 Menor valor
17.
Conclusao: 0 modelo mais semelhante aos observados i o nivel 16,55 da
Familia Oeste, masculina.
3.5.4 Determinagao de a e P no Sistema Logito
Comparagao entre os Valores X(x)/K(32,5) ’Observados* e Ajustados
Na tábua padrao selecionada, o valor de K(32,5) interpolado entre as 
tábuas 15 e 17 (Manual IV da ONU, páginas 158 e 159) é 0,79556, que junto com 
as probabilidades S(x)/S(32,5) da tabela 1 2  permitiram calcular os valores Sx 
para as idades de 55, 60 e 65 anos, bem como os valores 0 (x) para posterior­
mente definir os parámetros P e oc.
Tabela 14























32,5 0,79556* 0,79556 0,79556 -0.67938 -0,679380 • 0.73556 . -
55 0,77757 0.61860 0,64249 -0.24181 -0,293100 1,1328 0,65521 0,778 0.823
60 0,77457 0,61522 0,57699 -0,23677 -0,155210 0,8444 0,59535 0,774 0,748
63 0,70231 0.55912 0.49200 -0,11881 -0,016007 0,8061 0.51710 0,703 0,650
* e(x) observado • í(32,5) x [í (35*N)1/Í (32.S).
** da tábua Modelo Oeste, Manual IV, OMI, interpolado entre os niveis 15 e 17.
Urna vez obtidos os valores acima, passou-se ao cálculo dos parámetros 
oceP da fungáo linear Y(x) = a + PYs(x). Tem-se, portanto: P - 0,92777,
a = -0,04907 e Y(x) » -0,04907 + 0,92171 YgCx).
3.4.6 ConstruQao da Tábua de Vida Masculina Usando Coale-Demeny,
Nivel 16,55 - Oeste, Intervalo 30 a 70 Anos
Tabela 15
TÍBUA DE VIDA MASCULINA 















30 0,80576 80504 397790,0 2683917,5 33,34
35 0,78537 78612 387500,0 2286127,5 29,08
40 0,76128 76388 375037,5 1898627,5 24,86
45 0,73122 73627 359392,5 1523590,0 20,69
50 0,69299 70130 339127,5 1164197,5 16,60
55 0,64249 65521 312640,0 825070,0 12,59
60 0,57699 59535 278112,5 512430,0 8,61
65 0,49200 51710 234317,5 234317,5 4,53
70 0,38866 42017 - —
18.
CONCLUSOES
Ao finalizarmos nossa análise, os resultados obtidos apontam para gran­
des questoes. 0  baixo nivel de mortalídade, para ambos os sexos, revelado 
pelos nossos dados, permite-nos levantar algumas hipoteses:
a) Talvez tenhamos presente unía situaqao excepcional vivida pela popula- 
5 Í0  curitibana, hipótese esta de certa forma referendada por trabalhos ante­
riores em Demografia Histórica referentes i populagao de Curitiba.^
b) Outra probabilidade e a de termos como referencia urna populagao ja 
selecionada, mesmo biologicamente, pelo processo migratorio.
c) A última, e grande questao, relaciona-se diretamente com a qualidade 
dos dados de referencia. Nao sabemos se, na populaqio em questao, ocorre a 
mesma situagao encontrada em outras populagóes do passado, seja o sub-regis- 
tro sistematico dos óbitos.
’ BURMESTER, A.M. Population de Curitiba au XVIIle siècle. Montréal, 
Université de Montréal, Ph.D. Dissertation, 1981. 390 p. CARDOSO, Jayme A.
Essai d’utilisation des listes electorales dans 1*etude de la population du 
Parana (Brésil), vers 1870. Paris, EHESS, 1977. Tese de Doutorado. 404 p.
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FONTES: 1772-1800: BÜRI-IESTER, A.M. A popula^áo de Curitiba no século XVIII;
1751-1800, segundo os registros paroquiaís. Curitiba, Depto. de 
Historia, UFPR, Dissertagao de Mestrado, 1974. p.l2;
1815-1854: KÜBO, E.M. Aspectos demográficos de Curitiba: 1801-1850. 
Curitiba, Depto. de Historia, UFPR, Dissertagao de Mestrado, 1974. 
p. 43;
1872: Annuário Estatistico do Brasil, 1916, IBGE;
1900 e 1920: Anuario Estatistico do Brasil, 1936, IBGE.
*Modificagáo no territorio da cidade de Curitiba.
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ANEXO 2
CURITIBA - DADOS FÍSICOS 10
Lat. Sul - 25“ 25'04"
Long. Oeste - 49“14'30"
Altitude - 930 m
Dlst. Costa - 91 km
Temperatura média 1884-1909; 16,4“C
1910-1935: 16,2“c
Amplitude média anual - 7,7“C (1884-1952)
Amplitude média absoluta - 19,0“C
Umidade relativa anual (média) - 81,5%
= 40 anos de observaçâo
MAACK, Reinhard. Geografia física do Estado do Paraná. Curitiba, 
BADEP/UFPR/IBPT, 1968. p.l08, 149.
